
FILHINHOS DESENCARNADOS 

- Nossos filhinhos desencarna­

dos estão bem amparados. Não deve­

mos supor que tivessem partido antes 

da época própria. 

Acima de nós está Deus, e o Pai 

sabe sempre o melhor. 

Não nos inquietemos tanto as­
sim. Lembremo-nos que eles voltaram 
para o verdadeiro lar, de onde foram 
concedidos às nossas experiências em 
família, só por algum tempo. Aí no 
mundo tudo se destina à transfor­
mação. Pensemos nisso e estaremos 
restabelecidos, como se faz indis­
pensável. Tenhamos calma e procure­
mos fortalecer-nos em Deus que tudo 
pode. 

Que Deus nos ajude a todos, são 
as rogativas de sempre. 
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AMOR - AVE CELESTE 

- Que a bênção de Nossa Mãe 

Santíssima nos envolva em sua Divina 

Luz. 

Passa o tempo, mas o amor sem­

pre fica. 

Intacto, crescente, sublime, à 

maneira de ave celeste induzindo-nos 

à mais alta comunhão com a verdadei­

ra felicidade. 

E ainda que as nossas lutas se 

agigantem e que as nossas tarefas se 

multipliquem, há sempre lugar e tem­

po para o amor, que é para o nosso 

espírito o que a seiva representa na 

economia da árvore. 
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PERSEVERAR COM JESUS 

- Grandes tempestades têm fus­
tigado nossos ideais, bem reconhece­
mos. 

Testemunhos enormes de renun-
ciação têm sido reclamados de nossa 
alma de mulher, pelas forças da vida. 

Graças a Jesus, porém, nossa fé 

persiste firme e inquebrantável. 

Nós, na Espiritualidade, não es­
perávamos uma atitude diferente. 
Contávamos com a confiança no Alto 
e a confiança não falhou. 

Roguemos ao Senhor para que 
esta diretriz não sofra mudanças, para 
que nosso espírito, mais tarde, em 
vitória plena, possa ser contado entre 
aqueles que souberam perseverar com 
Jesus até o fim. 

MOTIVEMO-NOS SEMPRE 

- Imaginamos as hesitações na 
hora presente, de virtual transição. 
Mas, não vacilemos! Admitamos que 
o trabalho é uma conquista, conquista 
que não deveremos desprezar. Sabe­
mos que a solidariedade familiar alia­
da à lembrança dos amigos poderão 
eximir-nos, durante a viuvez, do es­
forço na atividade remunerada. 

Entretanto, não é o problema da 
remuneração material que estamos ob­
servando, e sim, o imperativo de inte­
resses e motivações para a nossa men­
te e para o nosso coração, na atuali­
dade. 

LIBERTEMO-NOS 

- A cabeça algemada às recor­
dações angustiosas costuma derrotar 
as melhores esperanças do coração. 
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Por isso mesmo todos necessitamos de 

trabalho que nos enriqueça o campo 

mental, a fim de que a tristeza e a 

aflição não nos absorvam a vida. Li-

bertemo-nos, trabalhando e servindo 

no bem. 

SOLDADOS DO ESFORÇO 
PRÓPRIO 

- Quaisquer que sejam os pro­
blemas que passam agora à nossa 
frente, continuemos valorosos em nos­
sa luta, abraçados ao serviço que tanto 
nos dignifica o caminho de mulher. 
Não nos importa a oficina. Nessa ou 
naquela, o essencial é que sejamos 
soldados do esforço próprio, ofere­
cendo à vida e ao mundo a quota de 
nossa colaboração. 

O VALIOSO CALMANTE 

- Acompanhando a luta de nos­
sos filhos, peçamos calma ao nosso 
próprio carinho maternal. Acreditamos 
que à face de qualquer enigma, com­
pete-nos orar em favor deles, dispon-
do-nos a ser-lhes úteis em qualquer 
circunstância. Bastas vezes não se tra­
ta de questões solúveis através da pa­
lavra, mas sim por intermédio da pro­
teção de Deus e do tempo que é o 
mais valioso calmante das provações. 

O PRECIOSO ORNAMENTO 

- Os filhos adolescentes devem 
merecer a nossa melhor atenção. 

Ajudemo-los com os nossos 

apontamentos afetuosos, indicando-

lhes, sem desanimar, os horizontes da 

felicidade real. Sabemos que nem 
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sempre podemos tudo compreender 
enquanto a mocidade física inflama a 
fogueira dos sonhos em nosso co­
ração. Raros sabem e podem ser jo­
vens de corpo e maduros de espírito, 
ao mesmo tempo. Não podemos, 
então, esquecer que a paciência é o 
mais precioso ornamento do coração 
materno. Aguardemos a passagem dos 
dias incessantes. 

DISCIPLINA E SAÚDE 

- Preservemo-nos no tocante à 
saúde, confiando-nos disciplinada­
mente ao tratamento indicado. 

RECURSOS DE AMOR 

- Formulemos ardentes votos a 
Jesus para que concluamos os nossos 
estudos com a eficiência desejada, a 

fim de que a habilitação necessária 

nos confira novos recursos de Amor 

no campo profissional. 

ALVORADA ETERNA 

- Muitas vezes, nossos corações 

receberam do Senhor um trabalho 

mais longo, mais vasto, porque mais 

doloroso e mais sacrificial. Não desa­

nimemos, pois. 

Não existe noite sem alvorada e, 
um dia, alcançaremos com Jesus, a al­
vorada que não terá noite. 

O ESPINHEIRO 

- As mãezinhas desencarnadas 
muitas vezes estão conosco, abraçan-
do-nos preocupadas e aflitas, porque 
onde haverá sossego para quem rece-
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beu no mundo a coroa de mãe? Eis 

que nos pedem coragem e serenidade, 

recomendando-nos muita confiança no 

Poder Divino, porque o homem de 

bem, nas tarefas terrenas, vive sempre 

no espinheiro da responsabilidade e 

da aflição. 

DEVER E PAZ 

- Voltemo-nos para as ativida­

des normais, fortalecidos e restaura­

dos. A maior paz que se pode recolher 

do mundo é aquela que nasce do de­

ver bem cumprido. 

Jesus nos guarde em seu carinho 
de Irmão da Eternidade. 

-68-


